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4  - VALOR DA FAIXA DESAPROPRIADA
7,781257 ha    х 6.618,36R$     /ha =

5 - BENFEITORIAS 

Valor das benfeitorias:

6 - CULTURAS INDENIZÁVEIS

Valor das culturas:

7 -  RESUMO:

Valor total da indenização: 51.499,16R$              

-R$                                 

Sérgio José Zancanaro e Outros

Total: 

● Valor das culturas: ............................................

-R$                                            

397,400000 ha       

Localização: Rodovia BR-163 km 62,5 mais 12 km de estrada de terra

- ÁREA TOTAL ....................................................................................

QUADRO DE RESUMO

51.499,16R$                                  

● Valor da construção: ........................................

7,781257 ha de milho (cultura temporária que será colhida antes da desapropriação).

Nihil

- ÁREA DESAPROPRIADA ................................................................

- ÁREA REMANESCENTE.................................................................. 389,618743 ha       

-R$                                            

-R$                                 

● Valor das benfeitorias:......................................

-R$                                            

cinqüenta e um mil, quatrocentos e noventa e nove reais e dezesseis centavos

51.499,16R$            

51.499,16R$                                  

● Valor total do terreno: .....................................

7,781257 ha           

Interessado:
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I - METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO UTILIZADA 

1.1- TRATAMENTO DE DADOS 

A presente estimativa tem por base os critérios definidos nas normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT para Avaliação de Bens 

Imóveis Rurais NBR-14653-3/2004, sendo utilizado o tratamento por fatores 

conforme prescrito no item 7.7.2.1 da referida norma. 

Na presente avaliação não foi aplicada regressão linear por não haver eventos 

de mercados suficientes para um estudo de estatística inferência. 

1.2- CRITÉRIOS UTILIZADOS  

1.2.1 - CAPACIDADE DE USO DO SOLO 

Na determinação dos fatores de correção adequados, o critério capaz de permitir 

uma melhor caracterização das terras em estudo, prestando-lhe sentido 

econômico, sem da margem a interpretações distintas quanto a sua capacidade 

de gerar rendimentos baseia-se na classificação proposta pelo pesquisador 

norte americano Norton1 a qual, após uma série de sucessivos 

aperfeiçoamentos ganhou aceitação universal. 

No Brasil, considera-se sua oficialização após as publicações do Manual 

Brasileiro para Levantamento de Capacidade de Uso da Terra do Escritório 

Técnico de Agricultura Brasil - Estados Unidos em 1971 e desde então tem sido 

aprimorado e adaptado para as condições mercadológicas brasileiras. 

Neste critério as terras são divididas em oito classes de capacidade de uso, de 

acordo com sua capacidade de produzir rendimentos a qual depende das 

seguintes condições específicas das terras: 

 Características internas do solo → cambiante, textura, etc.; 

 Características topográficas → relevo e declividade; 

 Características intrínsecas do solo → pedregosidade, profundidade e fertilidade; 

                                                        
1 Norton, E.A. Laud Classification as an Aid in Soil Conservation and Operation, Bulletin 421, December, 1940 University of Missouri. 
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 Características extrínsecas e antropogênicas → Estágio de desbravamento, 
erosão, e obras para seu controle, drenagem e mecanismos implementados 
para seu controle, irrigabilidade e obras para irrigação. 

 Condições econômicas→ Vias de transporte interno, condições sócio culturais, 
facilidades habitacionais; 

Conforme especificado pelo Manual Brasileiro de Levantamento de Capacidade 

de Uso das Terras, as classes são também divididas em três categorias gerais 

as quais definem a possibilidade de uso agrícola: Terras cultiváveis; Terras 

cultiváveis apenas sob cuidados especiais (geralmente pastagens e florestas) e 

terras que não se prestam ao cultivo produtivo. 

Para a qualificação, os diversos aspectos são graduados em escalas 

qualitativas, conforme o exemplo da tabela abaixo: 

1 2 3 4 5 6
Fertilidade: Muito alta Alta Média Baixa Muito Baixa -
Profundidade: Mais de 2m de 2m a 1m de 1m a 0,5m de 0,5m a 0,25m Menos de 0,25m -
Permeabilidade: Muito rápida Rápida Moderada Lenta Muito lenta -
Drenagem: Excessiva Adequada Fraca Muito Fraca - -
Inundação: Ocasional Freqüente Muito freqüente - - -
Pedregosidade: Sem pedras Menos de 1% de 1% a 10% de 10% a 20% de 30% a 50% Mais de 50%
Declividade A - 0 a 2% B - 2% a 5% C - 5% a 10% D - 10% a 20% E - 20% a 40% F - mais de 40%

Erosão Laminar: Ø Manta≥25cm
Ø Manta de 15cm
a 25cm

Ø Manta de 5cm a
15cm Ø Manta ≤ 5cm Atingiu hz A

Voçorocas /
Escavações

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais Rasos freqüentes
Rasos muito
freqüentes Médios ocasionais Médios freqüentes

Médios muito
freqüentes

Médios ocasionais
Profundos 
freqüentes

Profundos muito
freqüentes Atingiu Hz C  

Dentro desses parâmetros as terras são então qualificadas nas seguintes 

classes de capacidade de uso: 
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Classe I –  Terras cultiváveis, segura, permanente, com produção de 
colheitas elevadas, de todas as culturas, climaticamente 
adaptadas, sem necessidade de procedimentos de conservação, 
ou melhoramentos específicos. 

 O solo é profundo, de fácil manejo conserva bem a água e é 
medianamente suprido de nutrientes, apresenta declividade suave 
e o cultivo não necessita de práticas especiais de controle de 
erosão. 

Classe II –  Terra cultiváveis que exigem uma ou mais práticas especiais de 
fácil execução a fim de serem cultivadas, segura e 
permanentemente, com produção de colheitas médias ou 
elevadas de todas as culturas, climaticamente adaptadas. 

 São terras boas sob todos os aspectos, exceto alguns em razão 
dos quais não se aplica o enquadramento na classe I. 

Classe III – Terras cultiváveis, que exigem práticas intensivas ou complexas, 
para que possam ser cultivadas seguras e permanentemente, 
com produção de colheitas médias ou elevadas de todas as 
culturas, climaticamente adaptadas. 

Classe IV – Terras que não se prestam para cultivos contínuos ou regulares, 
porém, podem ser cultivadas em períodos curtos quando 
adequadamente protegidas; 

Classe V – Terras que não se prestam a culturas anuais, sendo 
especialmente adaptadas para a produção de algumas culturas 
permanentes, e para pastagens ou florestas.   

Classe VI – Terras impróprias para o cultivo de culturas anuais e que podem 
ser utilizadas para certas culturas permanentes, pastagens ou 
florestas com restrições moderadas de uso a fim de assegurar a 
cobertura vegetal adequada, capaz de conservar o solo e permitir 
a continuidade das colheitas econômicas. 

Classe VII – Terras que além de impróprias para culturas anuais apresentam 
severas limitações mesmo em certas culturas permanentes e 
protetoras do solo, para pastagens e florestas, sendo altamente 
susceptíveis de erosão, exigindo severas restrições de uso. 

Classe VIII – São terras que não se prestam para qualquer tipo de produção de 
vegetação econômica. 

 São formadas por terrenos íngremes, montanhosos, afloramentos 
rochosos, areias costeiras, etc. 

Efetuada a classificação correta das terras, passa-se então a analisar o seu valor em 

função da sua capacidade de uso, uma vez que as terras com maior capacidade 

produtiva são destinadas ao uso mais rentável. 

A metodologia preconizada no Manual Brasileiro Para Levantamento de 
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Capacidade de Uso dos Solos é a observação de um universo amostral de 

elementos comparativos devidamente separados nas diferentes classes de 

forma a permitir uma interpolação de valores de forma gráfica ou analítica (pelo 

método dos mínimos quadrados). 

Para a efetiva aplicação desse conceito em sua plenitude é, entretanto, 

imprescindível a disponibilidade de um grande número de elementos 

comparativos distribuídos na maioria das classes.  

Para o presente caso, onda há extrema semelhança entre os elementos 

comparativos (entre si e em relação ao imóvel avaliando) admitimos a 

proporcionalidade de valores fixados nos parâmetro empíricos regionais, os 

quais estabelecem a seguinte curva de valores: 

PROPORÇÃO DE VALOR X CAPACIDADE DE USO
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Classe I ..........................................................100% 
Classe II ...........................................................95% 
Classe III ..........................................................75% 
Classe IV..........................................................55% 
Classe V...........................................................50% 
Classe VI..........................................................40% 
Classe VII.........................................................30% 
Classe VIII........................................................20% 
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1.2.2 - Proporções de valores em função da localização dos Imóveis 

Outro aspecto que influencia significativamente na capacidade de se obter lucro em um 

empreendimento rural, diz respeito a sua situação em relação ao mercado consumidor 

e de fornecimento de implementos. 

Esta situação se refere não só ao aspecto qualitativo diretamente proporcional à 

distância aos centros urbanos, mas também (e principalmente) a qualidade das vias de 

acesso disponíveis, tipo de estrada, importância das distâncias naquela determinada 

circunstância e a praticabilidade do acesso durante o ano. 

Para eventuais correções, admitiremos a proporcionalidade da tabela empírica abaixo 

ilustrada, elaborada pelo Eng. e pesquisador Hélio de Caíres a qual permite ponderar a 

relação entre as características dos acessos com suas respectivas escalas de valores. 

Situação Tipo de estrada
Importância das
distâncias

Praticabilidade 
durante o ano Proporção

1- Ótima Asfaltada Limitada Permanente 100%

2- Muito boa Primeira classe não asfaltada Relativa Permanente 95%

3- Boa Não pavimentada Significativa Permanente 90%

4- Desfavorável Estradas e Servidões
Vias e distâncias se
equivalendo

Sem condições
satisfatórias 80%

5- Má Servidões com fechos
Distâncias e classes se
equivalendo

Problemas sérios na
estação chuvosa 75%

6- Péssima
Fechos e intercep. p/ córregos s/
pontes -

Problemas sérios
mesmo na seca 70%  

1.3- Grau de fundamentação 

Conforme prescrevem  as normas da Associação Brasileira de Normas  Técnicas  – ABNT  (NBR 

14653),  a  presente  avaliação  é  classificada  no  grau  de  fundamentação I ,  considerando-se o 

número  de  elementos  efetivamente  utilizados  e  as  demais  circunstâncias  do  processo 

avaliatório. 

1.4- Composição da amostra 

Através de pesquisa de ofertas na região, efetuada segundo as diretrizes preconizadas no item 

7.4.3  da  NBR‐14653‐3,  foi  composta  uma  amostra  totalizando  06  elementos  comparativos, 

abaixo enumerados, situados na área de  influência de cada trecho a ser desapropriado todos 

minuciosamente  descritos  e  classificados  segundo  os  preceitos  do  Manual  Brasileiro  para 

Classificação da Capacidade de Uso dos Solos. 

 



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

001

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

7.907,01 /haR$            

0,900000,9000
nãonão

VT÷S=1956987,48÷275,00
R$7116,32/ha x1,00x1,11

0,7500
1,0000

0,7500

=R$7.907,01/ha
=R$7.116,32/ha

1,00000
1,111110,9000

Valores de benfeitorias
não

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não

Classe III φ=75,00%

Rondonópolis
Controle:

Acesso da BR 364 km 213
Rondonópolis Mato Grosso

ELEMENTO Nº

Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

Denominação:

15,0 km
275,00000 ha Média

Fazenda Georgina (66) 3422-7171

=2.750.000,00 m²
Dados Cadastrais do Imóvel

Erosão em Sulcos:Pecuária
3- Boa

de 0,5m a 0,25m

Não pavimentada ω=90,00%

3,0 km
12,0 km

jul/2009

oferta

001

Razão

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

741.490 Região:R$154.142,00 R$138.870,52
1.956.987,48R$         

Paradigma

não

8.180.780 8.201,0km

não

Podzólico

2.500.000,00R$                

Homogeneização

não

Elemento
1,0000

sim

Melhoramentos Públicos
Classificação geral:

não

Tipo de solo:B - 2% a 5%

Ø Manta≥25cmOndulada Erosão em Laminar:

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

21K

Rasos ocasionais

sim não

Capacidade de Uso
Moderada Permeabilidade:

 Drenagem: Adequada

não

curral

casa sede
casa de caseiro

pasto300,00
100,00

200,00

400,00

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

002

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

não
0,9000

Razão
nãosim

não

Erosão em Laminar:

Melhoramentos Públicos

Podzólico

Erosão em Sulcos:

Classificação geral: Classe III

Tipo de solo:

Rasos ocasionais

φ=75,00%

Ø Manta≥25cm

Moderada

de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

 Permeabilidade:Média

VT÷S=2176694,83÷418,00

Homogeneização
ElementoParadigma

1,0000 0,90000

1- Ótima

Valores de benfeitorias
R$5207,40/ha x1,00x1,00

=R$5.207,40/ha

0,7500

R$246.627,20 R$96.677,97
2.176.694,83R$         

2.800.000,00R$                

=R$5.207,40/ha

1,0000 1,0000

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

5.207,40 /haR$            

8.213,4km

Ondulada

Controle:

Rondonópolis

21K

sim
não
sim não

não
não

350,00

Região:759.593

400,00

8.191.653

de 1% a 10%

B - 2% a 5%

 Pedregosidade:-

ELEMENTO Nº

6,0 km

Fazenda Santa Terezinha
Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

002

oferta
Rodovia MT 130

Mato Grosso

Rondonópolis

418,00000 ha =4.180.000,00 m²
6,0 km

Capacidade de UsoDados Cadastrais do Imóvel

(66) 3422-7171Denominação: jul/2009

Pasto
90,00

Pecuária

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não não

0,7500
1,00000
1,00000

ω=100,00%Asfaltada

casa sede 220,00
casa de caseiro
curral

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

003

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

1.500,00

barracão 600,00
casas de colonos 500,00
curral 300,00
casa de caseiro 100,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 300,00 pasto

20.000.000,00R$              8.223,85 /haR$            

16.447.704,66R$       8.113.552 8.134,3km
21KR$1.156.065,00 R$396.230,34 744.300 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$8223,85/ha x1,00x1,00 =R$8.223,85/ha não não

VT÷S=16447704,66÷2000,00 =R$8.223,85/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

60,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

60,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.000,00000 ha =20.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

ofertaRondonópolis São Paulo Sr. Fernando

Controle: ELEMENTO Nº 003

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

004

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

900,00

barracão 1.000,00
casas de colonos 400,00
curral 500,00
casa de caseiro 90,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 350,00 pasto

12.000.000,00R$              9.826,32 /haR$            

Região: 21K
9.826.322,45R$         8.135.398 8.155,8km

R$554.911,20 R$418.766,35 742.522
Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM

R$9826,32/ha x1,00x1,00 =R$9.826,32/ha não não

não não
VT÷S=9826322,45÷1000,00 =R$9.826,32/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

40,0 km B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

40,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
1.000,00000 ha =10.000.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

oferta
Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

Sr. FernandoRondonópolis São Paulo

Controle:

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo

004ELEMENTO Nº
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

005

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²curral 350,00

casa de caseiro 80,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 120,00 pasto 2.000,00

16.800.000,00R$              6.432,21 /haR$            

13.507.632,17R$       8.185.247 8.206,1km
21KR$1.541.420,00 R$70.947,83 748.754 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$6432,21/ha x1,00x1,00 =R$6.432,21/ha não não

VT÷S=13507632,17÷2100,00 =R$6.432,21/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

1,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

1,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.100,00000 ha =21.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-0067 fev/2009

Rondonópolis São Paulo Luis Fernando Oferta
Rodovia BR 364 Centro Oeste imóveis

Controle: ELEMENTO Nº 005
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

006

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

casa de caseiro 60,00

Região: 21K

curral 250,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 100,00 pasto 400,00

2.800.000,00R$                5.321,35 /haR$            

2.224.322,92R$         8.205.500 8.229,6km
R$246.627,20 R$49.049,88 785.633

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$5321,35/ha x1,00x1,00 =R$5.321,35/ha não não

não não
VT÷S=2224322,92÷418,00 =R$5.321,35/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

35,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

35,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
418,00000 ha =4.180.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

Denominação:  (66) 3422-7171 - 8123-1415 jul/2009

Rondonópolis São Paulo Sr. Mario Oferta

ELEMENTO Nº 006

Rodovia MT 383 Provenda imobiliária

Controle:

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 400,00 m²

Descrição:
Comprimento: 120,00 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$138.870,52

- Demonstração do valor das benfeitoriasElemento nº 01

Total elemento nº 01

Médio

Idade (Ie): 25 anos

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 101.547,51R$   

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 120,00 m  x 0,8154 = R$ 3.473,84

ENGENHARIA

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 220,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  220,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
220,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$96.677,97

Mínimo

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das benfeitorias

 220,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 67.382,74R$     

-R$               
R$67.382,74

Mínimo
 90,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$26.045,75

0,603200
/m² x   0,6032 = 26.045,75R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 300,00 m²

Descrição:
Comprimento: 103,92 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das benfeitorias

0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 =

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36%

101.547,51R$   

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

x 103,92 m  x 0,8154 = R$ 3.008,43

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

d) casas de colonos 500,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  500,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
500,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 600,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  600,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,36x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
600,00 m²                    x 257,02R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

a) casa sede 350,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.4- Casa Padrão Simples Faixa de valor:
A. Total:  350,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 1,056x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
350,00 m²                    x 753,93R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das benfeitorias
R$396.230,34

Médio
 500,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 169.245,86R$   

-R$               
R$169.245,86

Médio
 600,00 m²

Vc= 0,3600 x R8N= = R$  257,02 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 88.579,37R$     

-R$               
R$88.579,37

Total elemento nº 03

Médio
 350,00 m²

Vc= 1,0560 x R8N= = R$  753,93 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 168.458,12R$   

-R$               
R$168.458,12

Médio
 90,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 32.242,01R$     

-R$               
R$32.242,01

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

c) curral 500,00 m²

Descrição:
Comprimento: 134,16 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

d) casas de colonos 400,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  400,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
400,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 1.000,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  1.000,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,24x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
1.000,00 m²                 x 171,35R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Total elemento nº 04

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Mínimo
 400,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 115.758,91R$   

-R$               
R$115.758,91

Mínimo
 1.000,00 m²

Vc= 0,2400 x R8N= = R$  171,35 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 98.423,44R$     

-R$               
R$98.423,44

R$418.766,35

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 134,16 m  x 0,8154 = R$ 3.883,87

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 120,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  120,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
120,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 80,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  80,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
80,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$70.947,83

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das benfeitorias

 120,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

0,603200
/m² x   0,6032 = 40.619,01R$     

-R$               
R$40.619,01

Médio
 80,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$27.079,34

0,603200
/m² x   0,6032 = 27.079,34R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48
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ENGENHARIA

a) casa sede 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 60,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  60,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
60,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 250,00 m²

Descrição:
Comprimento: 94,87 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$49.049,88

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das benfeitorias

Total elemento nº 06

Mínimo

Idade (Ie): 25 anos

29,5863 x          5,9173=       

75,40% = 8,2060        
29,5863      

10,4970      
10,8833      

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat

 100,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

/m² x   0,6032 = 28.939,73R$     
-R$               

R$28.939,73

Mínimo
 60,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 17.363,84R$     

-R$               
R$17.363,84

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

29,5863              5,9173+        35,5036=     
x 94,87 m  x 0,8154 = R$ 2.746,31
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a) pasto 200,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 2.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$154.142,00

- Demonstração do valor das culturasElemento nº 01

Total elemento nº 01

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição)

R$154.142,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
17,564000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

2.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

2.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 154142,0000000

ENGENHARIA
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ENGENHARIA

a) Pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade)

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 246627,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 1.500,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 15.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.156.065,00

Total elemento nº 03

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos:

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das culturas

R$1.156.065,00

ESPECIFICAÇÃO

Calagem (hora máquina + distribuição) -                Mat

Custo Mat Custo Mdo Descrição

17,564000          
Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

15.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

15.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1156065,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 900,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 9.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$554.911,20

Total elemento nº 04

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das culturas

R$554.911,20

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

9.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

9.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 554911,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 2.000,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 20.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.541.420,00

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das culturas

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          

R$1.541.420,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
-                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

20.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

20.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1541420,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 06

Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio:

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     =

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

R$770,71

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem:

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre

N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

R$ 246627,2000000
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Resumo dos valores homogeneizados:
Amostra Amostra Reinclusão
integral Saneada

Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$        
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$        
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$        
Elemento nº 04 9.826,32 /haR$       Ø Ø
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$        
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$        

Média 7.153,02 /haR$       6.618,36 /haR$       6.618,36 /haR$        
-30% 5.007,12 /haR$       4.632,85 /haR$       4.632,85 /haR$        
+30% 9.298,93 /haR$       8.603,87 /haR$       8.603,87 /haR$        

Média saneada: 6.618,36 /haR$       

O desvio padrão da amostra saneada é determinado pela fórmula:

Registros Vu Vu-μ (Vu-μ)²
Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       1288,648027 1.660.613,736689
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       -1410,960288 1.990.808,934261
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       1605,488142 2.577.592,175698
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       -186,158392 34.654,947011
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       -1297,017489 1.682.254,366613

Σvu= 33.091,82 /haR$     Σ(Vu-μ)² 7.945.924,160271

Média μ= Σvu÷n= 6.618,36 /haR$       

Desv Pad.  = 1.260,63 /haR$       

sendo n=

Dessa forma teremos o seguinte intervalo de confiança

, onde:
EP= Erro padrão de Vu: 

λ=20%, conforme NBR 14653.  logo,
λ/2=0,10

= Proporção de área unicaudal (λ/2) em uma distribuição t, 
   com grau de liberdade (n-1) = 1,53321

Substituindo, teremos os seguintes limites para o intervalo de confiança:
(1,5332057046 x R$563,7703 )
(1,5332057046 x R$563,7703 )

Valores considerados para o paradigma:
Limite inferior   = 5.753,98 /haR$           

Valor médio       = 6.618,36 /haR$          
Limite superior  = 7.482,74 /haR$           

5 registros remanescentes

563,7703135

Lim Inf=R$ 6.618,364/ha -
Lim Sup=R$ 6.618,364/ha +

ENGENHARIA

)(()(( 2/),1(2/),1( nnnn VuEPtVuVuEPt ×+≤≤×− −− λλ μμ

n
EP

σ
=

( ( ) , /t n − 1 2λ

( )
:,

1

2 2

Logo
n

Vu
−
−

=
μ

σ

( )
=

−
−

=
1

2 2

n
Vu μ

σ

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



049-AA-MT
Impresso em 6/8/2009

ENGENHARIA 

III -

 Vt =  Vu  x  Sd
 Vt=
 Vt =  

IV -

Valor total do terreno:

Valor da construção:

Valor das benfeitorias:

Valor das culturas: 

Total:

  São Paulo,

LUIZ ROBERTO CONTI MACHADO 

Valor total da indenização:

VALOR REFERENTE AO TERRENO

Vu = R$  6.618,36 /ha

51.499,16R$              

tomar por base a prática do mercado imobiliário, a qual nos conduziu ao seguinte valor:

Considerando que a presente avaliação tem o escopo de apurar o valor da justa
indenização pela  desapropriação  da  propriedade particular,  o  cálculo necessário deve

 R$       6.618,36 /ha x

Assim, o valor total da faixa de terreno desapropriada é auferido pela seguinte expressão:

7,781257 ha

Eng.º Civil, CREA 0601279449

05 de agosto de 2009

51.499,16R$                  

-R$                             

-R$                             

51.499,16R$                  

-R$                             

VALOR FINAL DO IMÓVEL

R$ 51.499,16
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

1 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

2 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

3 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:RN 0TF MJ

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

- Vila Aurora

- 
(66)9965-3993 / (45)3038-6615

Av.Lions Internacional, n°2.120 - apto/20 001

Casado

FICHA CADASTRAL - interessado(s)

- 

049-AA-MT 29/jul/2009

10437+7,33m à 10534+11,72m

- 

Sergio José Zancanaro ← Proprietário

Comunhão Universal

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

DADOS CADASTRAIS DO(S) INTERESSADO(S)

Fazenda Zancanaro I

Rondonópolis

OBSERVAÇÕES

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
(S

) I
N

TE
R

ES
SA

D
O

(S
)

- 

212.345.669-15 866.217-SSP/SP - 

Mato Grosso Rondonópolis

brasileira Agropecuarista

brasileira Agricultor / Pecuarista

(Telefone para contato)

793.959.969-00 1.314.684-5-PR

Cleide Zem ZancanaroNome Cônjuge:
0 filho(s)

brasileira Empresária / Agropecuarista

Plinio Luiz Giacomini ← Proprietário

Sergio José Zancanaro

335.409.189-49 2.020.032-SSP - 
Rua Minas, n°2.771 - apto 701

- Centro
Paraná Cascavél

Casado Comunhão Universal

Nome Cônjuge: Odete Maria Zancanaro Giacomini
0 filho(s)

brasileira Comercial
427.737.509-00 2.033.233.-6-PR - 

- - - 
(Telefone para contato) - - 

Claci Pedro Zancanaro ← Proprietário
brasileira Agropecuarista

344.990.329-20 1.090.520-SSP/PR - 
Rua Rafael Picoli, n°2.271

- Jardim Social
Paraná Cascavél

Casado Comunhão Universal

Nome Cônjuge: Janete Maria Ghiggi Zancanaro

Economista
478.617.019-15 1.787.501-9-SSP/PR - 

(Telefone para contato) - - 
- - - 

0 filho(s)
brasileira

ENGENHARIA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

Endereço:

Logradouro: Bairro:
Município: Estado:
Inscrição fiscal:

Inscrição Municipal: Incra:
Categoria de Uso: Uso vigente:
Obs:
Titularidade: Registro:

Escritura nº: Cartório:
Matrícula / Transcrição: Livro: fls.
Outros: Data: Comarca:
Dimensões: Servidão:

Área titulada: Tipo:
Área medida: Área total:
Área atingida: Área atingida:

Terreno:

Acesso:

Topografia:
Atividade Principal:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
 IM

Ó
VE

L

FICHA CADASTRAL - propriedade

Rondonópolis

OBSERVAÇÕES

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

DADOS CADASTRAIS DO IMÓVEL

Zona Rural

- 

Estrada sem nome

CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL (VISTORIA)

DOCUMENTOS ANEXOS

- 

- 

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

049-AA-MT 29/jul/2009

10437+7,33m à 10534+11,72m

Rondonópolis Mato Grosso

Fazenda Zancanaro I

20/7/2009

C.R.I de Mato Grosso
81.715 - - 

- 
- 

- 

Rondonópolis

7,781257 ha -

DESAPROPRIAÇÃO PARCIAL

- - - 

397,400000 ha - 

- 

Estrada de Asfalto Estrada Macadame Estrada de Terra Distância do Centro
Na BR163 km62,5 + 12km de terra

- -

Cultivo de milho

-                                

TF MJ RN 0

DADOS CADASTRAIS DO LOCAL

Ondulada

 Fornecimento de Água

 Luz Domiciliar

 Iluminação Pública

 Telefone

 Pavimentação

 Guias

 Sarjetas

 Esgoto

Ônibus Próximo

 Trem

Rede de Gás

 ___________

 Registro do imóvel

 Doc. de compra e venda

 Planta da Escritura 

 Doc. Fotográfica

 Estimativa de valor

 Planta de Levantamento

 Planta do remanescente

 Memorial descritivo

 Memorial do remanesc.

 INCRA

Certidão Negativa

 ___________

ENGENHARIA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

BENFEITORIAS e CULTURAS ATINGIDAS

DENOMINAÇÃO:

FICHA CADASTRAL

Rondonópolis

049-AA-MT 29/jul/2009

10437+7,33m à 10534+11,72m

EMPREENDIMENTO:

Mato Grosso

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

Fazenda Zancanaro I

uni.

 ha 

observação

 - 

quantidade

             7,781257 

B
EN

FE
IT

O
R

IA
S 

e 
C

U
LT

U
R

A
S 

A
TI

N
G

ID
A

S

Cultura

tipo

 Milho 

descrição

 - 
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CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 049-AA-MT 

 Sergio José Zancanaro e Outros 

do ponto 4, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 331º31'34", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 92,27m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 11, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 163º48'48", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 114,09m, até chegar ao ponto 12;

do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 329º21'34", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 74,67m, até chegar ao ponto 4;

do ponto 5, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 335º50'21", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 92,1m, até chegar ao ponto 6;
do ponto 6, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 340º13'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 94,48m, até chegar ao ponto 7;

do ponto 12, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 158º23'50", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 108,93m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 153º01'21", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 112,38m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 149º27'39", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 102,42m, até chegar ao ponto 15;

ÁREA NECESSÁRIA: 77.812,57m²

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8126349,8582853 E=411590,12036175. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 281º57'23", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Fazenda Pantanalzinho, numa distância de 54,36m, até chegar ao ponto 2;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 329º20'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 84m, até chegar ao ponto 3;

ÁREA 1 = 24703,27 m²

do ponto 8, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 348º22'48", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 77,31m, até chegar ao ponto 9;

do ponto 7, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 344º30'08", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 87,79m, até chegar ao ponto 8;

do ponto 15, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 149º20'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente,numa distância de
112,64m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 24703 metros quadrados e 27 decímetros quadrados.

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 76º18'57", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 2, numa distância de 40,1m,
até chegar ao ponto 10;

do ponto 10, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 168º27'22", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 77,08m, até chegar ao ponto 11;

EN G E N H A RIA
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Ficha nº 049-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:

Autor do cad: Vistoriador: Conferência: Revisão: 0
(m²): (ha): (alq. paulista):
(m²): (ha): (alq. paulista):

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 281º 57' 23"
2 direita Az: 329º 20' 17"
3 direita Az: 329º 21' 34"
4 direita Az: 331º 31' 34"
5 direita Az: 335º 50' 21"
6 direita Az: 340º 13' 17"
7 esquerda Az: 344º 30' 08"
8 direita Az: 348º 22' 48"
9 direita Az: 76º 18' 57"

10 direita Az: 168º 27' 22"
11 esquerda Az: 163º 48' 48"
12 esquerda Az: 158º 23' 50"
13 esquerda Az: 153º 01' 21"
14 esquerda Az: 149º 27' 39"
15 esquerda Az: 149º 20' 17"

Ponto 1:       N= E=

164,21                           IMÓVEL (TÍTULO):
ÁREA NECESSÁRIA:

397,400000 ha                        
7,781257 ha                            

3.974.000,00 m²                  

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 77,31

Mato Grosso Rondonópolis

24.703,27 m²1:CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES

TF MJ RN

77.812,57 m²                       3,22                               

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 31/jul/2009

4

ACOMPANHANDO
54,36

A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 84,00
a linha de divisa a Fazenda Pantanalzinho

ÁREA

10437+7,33m à 10534+11,72m

a área remanescente

ATÉ O PONTOEXTENSÃO (m)

3
2

5

CONFRONTANDO

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

92,10

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 74,67
92,27

a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta

94,48 7
8
9

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta
o limite da faixa de domínio proposta

6

   
   

   
   

   
   

   
M

EM
O

R
IA

L 
D

ES
C

R
IT

IV
O

 (T
A

B
U

LA
R

)

87,79

8.126.349,8583 411.590,1204 

12114,09
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 108,93

1040,10
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 77,08 11
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

o limite do desenho a área 2

13
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 112,38 14
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 102,42 15
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 112,64 1
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CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 049-AA-MT 

 Sergio José Zancanaro e Outros 
ÁREA NECESSÁRIA: 77.812,57m²

ÁREA 1 24703 27 ²

EN G E N H A RIA

do ponto 11, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 171º35'34", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente,numa distância de
52,11m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 27731 metros quadrados e 6 decímetros quadrados.

do ponto 5, segue em linha reta azimute 00º57'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente, numa distância de
167,95m, até chegar ao ponto 6;

do ponto 6, segue em linha reta azimute 00º57'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente,
numa distância de 98,1m, até chegar ao ponto 7;
do ponto 7, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 93º07'03", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 3, numa
distância de 40,03m, até chegar ao ponto 8;
do ponto 8, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 180º57'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 334,61m, até chegar ao ponto 9;

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8126921,46884559 E=411342,32513416. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 256º18'57", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 1, numa distância de 40,1m, até chegar ao ponto 2;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 352º50'24", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 112,56m, até chegar ao ponto 3;
do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 358º35'49", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 136,43m, até chegar ao ponto 4;
do ponto 4, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 00º57'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 184,17m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 9, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 180º52'37", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 153,05m, até chegar ao ponto 10;
do ponto 10, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 176º26'47", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 147,71m, até chegar ao ponto 11;

ÁREA 2 = 27731,06 m²
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Ficha nº 049-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:
Mato Grosso Rondonópolis

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 31/jul/2009

10437+7,33m à 10534+11,72m

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

EN G E N H A RIA

 

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 256º 18' 57"
2 direita Az: 352º 50' 24"
3 direita Az: 358º 35' 49"
4 esquerda Az: 00º 57' 17"
5 Az: 00º 57' 17"
6 Az: 00º 57' 17"
7 direita Az: 93º 07' 03"
8 direita Az: 180º 57' 17"
9 esquerda Az: 180º 52' 37"

10 esquerda Az: 176º 26' 47"
11 esquerda Az: 171º 35' 34"

Ponto 1:       N= E=

CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES ÁREA 2: 27.731,06 m²
A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.

SEGUE ACOMPANHANDO CONFRONTANDO EXTENSÃO (m) ATÉ O PONTO
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o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 112,56 3
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 136,43

2

4

o limite do desenho a área 1 40,10

184,17 5o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 167,95 6
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 98,10 7

o limite do desenho a área 3 40,03 8
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 334,61 9
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 153,05 10
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 147,71 11
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 52,11 1

8.126.921,4688 411.342,3251 
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CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 049-AA-MT 

 Sergio José Zancanaro e Outros 
ÁREA NECESSÁRIA: 77.812,57m²

ÁREA 1 24703 27 ²

EN G E N H A RIA

do ponto 13, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 180º57'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente,numa distância de
195,85m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 25378 metros quadrados e 24 decímetros quadrados.

do ponto 12, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 181º03'58", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 112,95m, até chegar ao ponto 13;

do ponto 11, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 184º07'56", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 91,52m, até chegar ao ponto 12;

do ponto 10, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 188º54'29", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 109,96m, até chegar ao ponto 11;

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 190º43'28", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 118,45m, até chegar ao ponto 10;

do ponto 8, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 112º53'55", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Fazenda G.C.M,
numa distância de 40,92m, até chegar ao ponto 9;

do ponto 7, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 10º43'28", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 80,71m, até chegar ao ponto 8;

do ponto 6, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 10º34'33", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 86,71m, até chegar ao ponto 7;

do ponto 5, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 07º35'44", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 92,55m, até chegar ao ponto 6;

do ponto 4, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 02º30'23", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 138,91m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 3, segue em linha reta azimute 00º57'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente,
numa distância de 151,91m, até chegar ao ponto 4;

do ponto 2, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 00º57'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 91,87m, até chegar ao ponto 3;

ÁREA 3 = 25378,24 m²
Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8127608,03219367 E=411333,46998081. Deste ponto inicial, segue em linha reta

azimute 273º07'03", acompanhando o limite do desenho , confrontando com a área 2, numa distância de 40,03m, até chegar ao ponto 2;
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Ficha nº 049-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:
Mato Grosso Rondonópolis

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 31/jul/2009

10437+7,33m à 10534+11,72m

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

EN G E N H A RIA

 

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 273º 07' 03"
2 esquerda Az: 00º 57' 17"
3 Az: 00º 57' 17"
4 direita Az: 02º 30' 23"
5 direita Az: 07º 35' 44"
6 direita Az: 10º 34' 33"
7 direita Az: 10º 43' 28"
8 direita Az: 112º 53' 55"
9 direita Az: 190º 43' 28"

10 esquerda Az: 188º 54' 29"
11 esquerda Az: 184º 07' 56"
12 esquerda Az: 181º 03' 58"
13 esquerda Az: 180º 57' 17"

Ponto 1:       N= E=8.127.608,0322 411.333,4700 

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 195,85 1
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 112,95 13
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 91,52 12
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 109,96 11
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 118,45 10

a linha de divisa a Fazenda G.C.M 40,92 9
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 80,71 8
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 86,71 7
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 92,55 6
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 138,91 5
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 151,91
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 91,87 3

o limite do desenho a área 2 40,03

A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE ACOMPANHANDO CONFRONTANDO EXTENSÃO (m) ATÉ O PONTO
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CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES ÁREA 3: 25.378,24 m²
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

 

Proprietário: Sergio José Zancanaro e Outros

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

Rondonópolis 10437+7,33m à 10534+11,72m
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OBSERVAÇÕES

0TF MJ RN

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA
049-AA-MT 29/jul/2009

Mato Grosso

ENGENHARIA

 

ESTRADA DE DIVISA 
COM FAZENDA G.C.M

ESTRADA DE DIVISA 
COM FAZENDA G.C.M

ESTRADA DE DIVISA 
COM FAZENDA G.C.M

ESTRADA 
INTERNA

ESTRADA 
INTERNA

ESTRADA 
INTERNA

MILHO MILHO MILHO
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IMÓVEL
Pr6notaçâo sob n' 1,88.139, em 26 de narç
Una árêà dê terras pasÈais ê lavËadiáË
venta s séte hectãr€e e quarèítâ ï'ç dols âres). d€nonlnada 'rFÀZENDA gAÌ'l-
cN,lARorr, situada na zona rural dq MunlcÍpio ê Conãrcâ dê Rondonôpotis-
l.íT, forrnada Fêlâ uÍÌifl.càçáo dãs á.r€ã3 cônr 319,2459 ha. ç ?8.1747 hã..
d€ntro dos s€guLnt€ã Lllnltêã:rê êonfiontâ.çõêsr Dg$cRrÇÂo Do PBRÍ ETRÕ:
Pa.rtindo-es do l.larco-lr localizado iunto a nargem direita do Ri.hsirão
Ponte dè Pêdra. ên ponto comum de divisa com a propriedâdê dÈ UarÌi uâ-
riâ cambri, ê o imóveL en Ìlêscrição. ê está dêfinldo psla coordenada ge-
ogJáficã ds tâLituds 16ó55'35? su1 s Longituds 5dô5,0r09/ os8t6, Elipsói-
de SAD69 e pêlâ coordÊnada UTM 8,1â?.293.58 Norte ê ?30.5L4"46n Lsstê,
rêf€ïído ao në.ridiâüo csntrãl 5?" 1Í6Ì, Dâl, sêgus côÌrÌ o âzirnutÊ vêrdã-
dêiro dê 116s00f18r ê 2.{01.98 n€tros até o l,t-?. SeguB çor0 o asinute

á, (trÊu 9nto5 ê no-

ã 8a_ ú>
z É .
o o
Õ ^

o <É >
u Õ

2ü)
o Llt
Q

lverdadei::o dê 185010'28" s 1.179,19 rírêtroB ãté o lt-3, Ssguê con o aaiml-
te verdadeiro d6 L85o10'?8" € 1.9313? nêtros ató o ü-{. Do M-1 ao ü-{.
confÌÕnta con â proprisdâd€ ds üâ.rty Mã,ria canbxì, sêgu€ corÌr c scimute
vêrdadeli:o de 283'eLt59" è 2.579.eq metros até o tl-s, IocAlitado junto a
ma.rgên dlrçitã do Ribsi.râo Pontâ de Psd.râ, DÕ lt-i âo g-5, confróntâ com
la proprisdâda dor suëêsso.res de Gnacj.ano FêrreLrã RamDã. s6gue pêIa mar-
.lgêÍr dirê1tã do fti"beirão Pórrts dâ Psdrã, à jugânts coÍr os seguinte* azi-
mutss verdadeiroE ê distâncias rqsultântes! do l.l-5 âo ll*61 15o55'?l-" e
555.L6 n€trÕs é do M-6 eo M-1: L{o01'05" 6 1.6?9,59 nêtros âtó o M-1.
pontó dê pa.rtj.dã êncôr.randa Õ pêrlmêtro. Do ü-5 ao M-1, ô stlbsirâo Ponte
dâ P€d.râ ssr1rê conÕ divisã nâtu.rà1. Íudq cÕnfô.rmâ líêmÕriât Dâscïitivc,
flrmado ên 26/O2/20O8t peto Engêntreiro Agrl.qènsor Jéferson ìlârquÊs dâ
Rasa - cREÂ 250.229.06'7-2, ãrqulvàdo neãtâ sêrvântia ÊsgiB!.raL Ju||tàÍíën-
tê sos a ART, às.fls. 08 dô liv.ro, no 19. Àprêsêntou ên ànexo: CertiÍ1c4õ
do dâ cãdastro dê IrÍróvêl Rurâ] - cgÍÂ 2çA3 / 2OO4/?OO5, do aual foi €x
ído oB s$guintss dadÒ$: c&igo do Inóve1 Rural: 90e.098,1t{,630-0; De
rÍinâçâô do rn6vât Ru-rã1; Fazândã 6ucâ1ipto, Á.r€a Tstaf(hâ)r 397,{0
clastsificaçáo FÌ.lndiária: ttédiã proFriedad€ produtlva, Data da Últinã
tuâtj.zaçâoi 0B/77/2OO2t rndicâçôês pârâ LocãliBaçâo do fmóvâl RuÌã14
Rod. BR 163 K{ì 65t l4unicipio Sede do l[ÌóvaL Rurâl: RondonópoLiãt UE: l.lTt
!.l6duÌo Rural do Ínóvq]. (hâ) ! 15r36?l; to ltódÌrto Ru-ral8: ?0,5?i MóduLÕ
Fiscal(ha): 60,0000r N" tlôduloE Fiscals: 66âr FtlP(ha): ?,0000r Área Rs-
glgtradar 39?,4000t PÕssê â Justô Tltu1o: **fi Posgê pôr sÍmplêa ocupa-
ção! r*r, fuea MBdÍÍta: 39?,4000t None do Détentór: DÍstall Lule B1sBâid,
CPF/CNPJ! 201.001.?90-53: NacionâlidâdÊ: Brasl].âiró; Côdlgo dà ggssoã:
023?3?750r I d6 D€tênção dô Inóvãl: 0,0000, Total d6 condôminôÌ dests
rmóvolr 0; È Cà.rtidâo âgât]ivâ dâ D6bito3 ÂElâtivos ao Xmposto sobxô a
Propriêdads ?êffitoriâl Ru!âl. çódigo ds eontroto i dâ cortidão
c1r0,2878.4ücD.8065, erÍritidâ àã 09:58!17 do día 12/A3/2008, p€LÕ Minis-
tério da Fâãenda. Êôcretaria da Receita FBdêrãl do 8rãsi1, corR basê na
XnstruçâÕ t'ro.rmat:ivã RFB no ?35, dë O2/O5/2AA7, váIidã âté 72/A9|2AO8 -
NIRr', 5.915,992-8. PROPRIETÁRIOS: SERGIO tO$E ?ÀNCõIIARO, agroFçcuãrl-stã,
pottedor da crlR€ nô 866.21?-?Rf inEcrito no CP!'/MF sob nô !14.346.669-
15, e suâ e5posa CLEIDE UEM ZAÌ{CÀ}IARO. âdndni8trâdo-tra. poftãdorâ dâ
cr,/Rç lro 1.314, d$,t-s-pR, íuscrita no cpF/!4E Eqb n. ?93.959.969*00, brâ-
sileiroe, cãgãdsg treLa regine rle conunhgo universal de bgns, na yigência
dâ Ì.ái 6.515,/?7, cônfornë Escriturâ Fúblicã dê Pâctô Antonupcial de co-
muBhão univs.rsãÌ d6 bsns, àã f}e. 1{7 do l.lvso 6t-t\r, do Caxtó.rio do aa-
câeh6.ri da cidadê dê curitiba-pR, residentss e domiciliadog nâ Rua são
Fâulo. no 769, Cantro, en qascãv€Ì-PRi PI,INIO LUIZ GIÀOCn'INI e Euâ eepo-
Eâ ODE?E UARÍA ZAì{CANARO GIACOÈ,IINI, tÉaÉllêlros. casadoe pêlo rêgÍnê
ds camunhâo unj.v€rsaL d€ benB, na vigència da Lsi 6.515/?7, confo.r! E Es-
critura Fúb1icâ clê pâcto AnteÍrupcial de côlurnhâo univêfsa]. ds b€ns, Ia-
v.râda àF fls, 164 do livro 2-C, do 3ô ?abâliçnãto dâ !,rotãB dE Câscãvel-
PR. 618 agropecuarista, portador da cIlR€ n. â.0â0.032-SS?/PR, êxpêdida
srít 79/.10/19;11, inacrito no CPFlÍf' sob nô 939.{09,180-49, e}a cçmçlsian-
ts,. poi.tãdoÍã clâ cI/Rc no 2.033.?33-6-pR. inscrita no cPF/r.rF sob no
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I i" 277L, apta42'l ,73'l ,5O9-OO, rssldantos c dAm.lciuãd

701, èn Cescâvèl-PR, ê CLACI PEDRO iata. pôrtado-r
dâ cllRc nô 1.090.520;ssP/,FR. explqdldâ ên 247ÊÊttlí3, l-nscrl-to no CFF/MF
sob no 3,{4.990 .329-20, ô suâ saposâ JÀNEfE Ì'lÀR:A CHISGI UAI{CÀNARo. sco-
nanistá, portâdora da c.r/RG no 1,787.501-9-83P/PR, èxpedlda âÍÌ
13/IL/7997 | inscrita Íìo cPr/ur sob n! {?8.6??.019-16, bresilsixos, câsâ-

a do IEÀI[{A. BnÕlunsDtos fsentÕ, Â E$c.râvântQ .tuJarn6nta-
A CÉLIA LI!{A BOTERO.

/2 /81.?15,  ên

LIÌI,IA BOTERO.

Av.3/8x,  ?15,  e f i  aÀ/a4/2008.
REiÍIggÂo lÈ rlporscnr Nas È6ïríros da cÁdula Âural Hipotscária n"
7OO.54o/O2" omitida aos 2?./05/200?t 6m sáo Paulo-sP' dêvidarnênto rêgi3-
tradâ sob \" 7/52.46'1 , sn z-ll l '/?Agzt e .rsmstido para a Av'3/66.111 s
Av.3/66,712. en 19/03./2004, o iÍtìóvel acha-s6 hipotècedo 6m 1õ grâu a .f,a-
vor do Bãnco Êabobank rnternacionÃl Bragj-l g/Ãr pe.l.ç vãLor de Â$
17e. 965,  53.
Jurânêntãda

aEo âté 15/ô512010. EÌnolunèntoa rsento. A Escrevêntê

3, lnBcrito no CFF/MF
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os Eãlc j'âqir!â do coÌ0unhâo unLv6reãL de ben3, na vlg6nÕ;ia dâ Lsi
.5:.5177, üonfoflüê gsc.Ëiturâ PúbIl.&Ë de Pacto AÍrtènupcial d€ comunhão
nive.rsal ds bens, lãvrada àe JLs. 006 dq livro no 25-g do 2é Tabelj-Õrra-

to ds Notas dâ comârca dâ cãscavsl-ÉR,. rosidôntôã 6 doniciliüdog na Ruâ
Rãtaet Picoli, no 221L, Jâ.rdin sociâ1, êm câãcavsl-pR. Do i,ib&vôl .otrr

to 35,2í6rlc" oorr rpoÍrd6ntË ã t.10,116o ha,, pctt noG a ôúrgÍo .roró
tànoanaro s 3u. arpotr.' 3O,76t2È, oor!ârpondrntc.. L92,29 O bâ., pfftÇn-
sa a plíríô LuÍ.s oLàõoülnt â lua aítxrsâi s 3:l.B?e{t. oôrrãrFôüdàhÈË |
135,O21O hË,, lrËrtÇnaà c Clrot gcdro trbcanãro I r|rr stpot., TlTul,o À-
quIsITIvo: Mat.ctculâs no5 66.111 e 66.112. livÌo ã, dsstã ôp.bvpntiâ Ro-
gistrâ]. EmÕ1un6ntoa RS 35.60, Â BÊcÌãvêntg ,lurãmsntãda
CSÍ,IA I,TMA ËÔTERO.

Av.1/S1.?15,  Èn 0{ /ü{ /2008,
RSM]SSÃO dE RF8$RVÀ rlOÂE$TÀL: PsLo Tã.rIrc ds RêtlÍtcâçáa f
0510111994, Ëntre o ãr, Luia üoâo Zâncanãro e o Instituto Brâsilêi
tirâio ÀÍrhiâhte € dos SecHraog ltatu.f,àis fisnõváveis - IBÀltA, dâvidánsnüs
ãvêrbãdo übb nò 3L,/8.965, êm 06/01/1994. remétidô [rârâ â avêrbação no
4152,467,  an 16/07 /2oa7 '  s  rcnst ido para Àv '1 /56.111 è Âv.1/66.112 '  ên
L9/D3/20O4. para . rs-retificâr o Ts.rÍro firmado êm 10/06/1903. dsvidâmsnte
ãvsrbado sob no 11/8.965, ên 7o/o6/1s83, jernàt;ido pa,ra ã dv€.rbaçâo no
7/52.467, eR O3/OU200O, ,fãz-sê a prâasnts averbação pã.râ conatâr guo
-f,ica pâselvêL dê ê:Íploraçãa a área. ds 7.375,8132 Ì,a., squivã]gnt3 ã 80t

6xsürçâÕ dè guâlguêr tipo ds elaploração e não ser mèdiants autoriaação li

(oiteÃta lror contol dÒ totâl de bropriedadê' seldo zot 6gulvâ1€ntê e.]
34A,72 lta... grâvadã cono dâ util ização limltada, na qual fics proibida" i]
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R0[iír3sÃo DE RESSRVÂ f'LOÃg8TÂlt Psl() TãrÍ[o de ResponBãbiLidad€ s grês€r-
vaçâo dÊ Plorosta firmâdo sn 73/o9/f992t êntr6 â 6ntáo proprietária Lu-
cia Ramoe ltsndss â o xnsLituto B.rá$Llsiro do oêsenvolvj.ríentc Florãstal'
dovidanêntó avsrbado sób no 1./39.990. sn 2X/A9/1992' rsmetido para e Àv'
1/49.788t an 14/08/7998, .remetìidc parã a Av.1/52'336t sn 09/72/1999, rs-
mêtido pâra Av.Ê/52.338" ên 09/1211999, rêmêtido para a 4v.2,/52.398' etr
22/72/7999, rsngtido pava a tur.2/52,467' em 03/O1{2OA!, è .rsmeLÍdo pârã
ã 4v.2./66.111 e l.tt.2/6'6.772, àn 19/03/2004. ã propriêtária 5ê compromê-
têu por Ei, asug hgrd€iros ou guc€ssçxsa/ a prEgêrvar 20t do totâ1 da
propriedatio, cuja área sonpostâ dê tlorêsta ou .fornâ do vBgetação e*ls-
têntâ, fica g.ravada como de utilização linitãdã, nâa Pçdândo n€la ssr
fêito qualguer tipo dê êÍtploxação à não ssr mêdiílìFê iguto.rização. do
IBDS', EÍflolutnentos Í5ârlÈct. À Escrêvên!€ Juxançntâda ll/.ÍLXt /O -i4ARIA CÊLIA

h r,ÍÀRIÀ cfI,IÀ TJTMÀ BOTERO,
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RE!{I ssÂo DE HIPOTECÀ: NÕB têxmos da .1. lÍipqlocá.riâ nó
1OO.54!/A2, €ÌÌitida aos Z7/05/ZOV2. êÍn 3âo Paulo-gP. devidansnte !€gis-
|.râda sob rf a/â2.46"1, èn ??/05y'2002. ê r6rüêtido pârã a Av.4/66.111 s
Av.4/66,772, en 19/O3/2OOA I o i!Íóvsl ãcha-s6 hipotâcâdo em ?o grau â fâ-
vor do Êãnco Râbobãnk lÌ|têrnãciênâl- Bra3il s./4. pelo vâlôr dè Rç

azo até \5/A5/2OO8, $tolumontos Issnto. A Eeç.revãnte
ó MARIÀ CÚLIA I,IMÃ BOÌERO.

178,  969.  53,
Juiementâdâ
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Av.5 /S1.?1àí  en  04 /O4/2OO8.
RlÍllssÁo DE ïI PoTEcAr Nos Lârmca dã c6du1a Rurãì Hipotscária nô 45.535-
0/0{, onltldã por sârglo .Ìoa6 zâncanà.ro, e$ Ê3/A6/20A4 ãm càscãval-PRl
dBvidaÌaente registrada sob n" 5./66.u1. en o7/o7l20í,l, o imóvel acha-se
hLpotecado erÌ 3ó g.râu a feÌ/or dô 8aItco JohD DËs.rã s/Ã, pÊlô vâlôr dâ RS
433,000,00, ,
,luranartada

azo até 'r,.9/ô9lZ,OO9, Enolunelìtos lBgnto. A Escrevente
I{ARIÃ CËITÂ LT!,ÍA BOTERO,

Ãv,6/91.?15;  ên 04 /0 ,1 / !009.

tiflcâçâo ds Àvarbaçâô dâ Râsê.rva Lagâ]" üô 0674/2004 - P.rocêasÕ no
53?8/e00{ - Data: ?8/0?/?00,!. flrnãdo aos 25/7A/2OO4, entro o 5r' Plínio
Lìri" Giaconln{ s ã FundaçáÕ Estâduel do ltêlo ÀnrbisÍlts - FEt{Â' com ampâxô
nô ârt. 160 S {o clo Código FloreãtâI" l,€i no {,771 de 16/09/1965 (diEpD-
sitivos ãttârados pêlã itedida Frovlsó-rlâ nô 2080-65!, davidãmântÉ avê.r-
bado Bob na 6/62.172, em 0?/0el?005, f,aa-ae eata ãvèrbãção para çonsfar
qus, corÍ ô advsr:to dâstâ ãLtêrâçâô, Íicâ ÌêLificsdo ô TèÌÍro obj6tÕ da
averbação no 2.,/66.11?, erì 19/03/?00.1. re.fèrentê à área de 15'63{9hâti'
não irÍâÏioÌ ã 20t d€ Bua árêa totaL, ên ãtêndimsnlo ãoB digposiÈivos da
1ei, as ,formaF de v6gêtãção gKistentes na proprlêdâdo (cerrado 10091,.
Íicâ altq.rêdo para a área ds 2?,3Él1hâ,, nâo infêriot a 351 dq aua áxâa
totâl, xGfêrsnts à ár€a de !êsexìvâ l6ga1. .coÍnprèendidã âos lifititps da

cs|iiÍcô s dou Íé, com r€laçáo ao imóveì'lâ
oresente mãiÍcula, que nâo 6)lisle outms_regrslros,
àveóacões. ou ônus, álém do quê já foi Íelalado
na orèsenie c€ít idào, expedide e{ Ío 'oa
íeordqíáíica no leímos oo ârligo 19 S ìo da lel
6  0 1 5  d ê  3 1  o o  D ê ? € m o í o  d e  1 9 7 3

Rondonópolis;

RgMrssÁo DE RETTFTCÀçÃO D6 ÁREÀ DS RESEBVÀ FLORESTÀIJ: pê1o TêfIÍo dE ns-
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